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Moção CBH-SMG n° 33 /2011 
“O Comitê da Bacia Hidrográfica dos rios Sapucaí Mirim/Grande recomenda período de Proibição da Captura da Ictiofauna nos Reservatórios e áreas de interesse do Rio Sapucaí Mirim/Grande” 
Os membros do Comitê da Bacia Hidrográfica dos rios Sapucaí Mirim/Grande, representados pelo presidente José Luiz Romagnoli e pelo Secretario Executivo Reginaldo Antonio Branquinho Coelho, no uso de suas atribuições e considerando que:

· o Rio Sapucaí Mirim é um dos tributários do Rio Grande que possibilitam a migração de peixes e organismos aquáticos, principalmente no período da Piracema;

· o Rio Sapucaí Mirim e tributários possuem uma riqueza de lagoas marginais - Berçários das Larvas e Alevinos - que são de grande importância no fenômeno da Piracema;

· o Rio Sapucaí Mirim e o rio Grande possuem espécies migratórias como o dourado, a tabarana, a piapara, o piau e outros, e que certas espécies estão em vias de serem extintas devido aos barramentos sucessivos;

· a construção das três PCHs – Pequenas Centrais Hidrelétricas – denominadas Palmeiras, Anhanguera e Retiro, sendo que, a Anhanguera já está em operação com a escada de transposição em atividade e que as demais nomeadas em breve estarão com seus reservatórios cheios;

· o Programa de Monitoramento da Ictiofauna dos reservatórios e das escadas de peixes para estudo de populações da Ictiofauna se faz necessário, no intuito de avaliar o estoque pesqueiro ou populações da Ictiofauna remanescente e migratória, para embasar o estudo de reprodução das espécies recomendadas para o repeixamento dos reservatórios;

· para mitigação do impacto do ecossistema linear do Rio Sapucaí Mirim, o Comitê de Bacia Hidrográfica dos rios Sapucaí Mirim/Grande recomendou para a emissão da Licença Prévia dos empreendimentos das referidas PCHs, além da escada de transposição da Ictiofauna e organismos aquáticos, a Secretaria do Estado do Meio Ambiente que os empreendedores instalassem um Centro de Piscicultura para produção de alevinos e peixes juvenis das espécies migratórias ou de interesse ecológico da Bacia para repeixamento dos reservatórios e também ao longo da drenagem do Rio Sapucaí Mirim e seus tributários;

· a Instrução Normativa n° 25, de 01/09/2009 do IBAMA, que trata da proibição da captura durante a Piracema para a Bacia do Paraná atende somente o período 01/11 a 28/02 anualmente e não há legislação específica fora deste período para normatizar a pesca profissional para a captura da Ictiofauna em reservatórios recém construídos; 

· a Instrução Normativa nº 25, de 01/09/2009 do IBAMA, onde o inciso XVI do art. 3º proíbe a pesca para todas as categorias e modalidades nos corpos d’água de domínio dos Estados em que a legislação estadual específica assim o determinar; 

· a Deliberação CBH/SMG n°123/05 e CBH/SMG n°126/05 – referentes a manifestação para instalação das três citadas PCHs no Rio Sapucaí Mirim,  deliberam no artigo 2° a implantação de um centro de reprodução e recria de piscicultura das espécies de peixes migratórios nativos após a execução dos barramentos; 

· a Deliberação CBH/SMG n°154/09 – refere-se a Prorrogação de Prazo para Implantação do Centro de Reprodução e Recria das Espécies da Bacia, para a instalação das três citadas PCHs (Pequenas Centrais Hidrelétricas) no Rio Sapucaí Mirim para vinte e quatro meses a partir da aprovação da Deliberação;

· a Deliberação CBH/SMG n°182/10 – “Manifestação do CBH dos rios Sapucaí Mirim/Grande referente a prorrogação de prazo para implantação da nova proposta de reposição de estoques de peixes nativos nas PCH’s Palmeiras, Anhanguera e Retiro da DEB e CELAN”, que a reprodução e soltura de peixe ficam prorrogadas até março de 2013;

· a fiscalização pela Polícia Militar Ambiental e demais órgãos fiscalizadores não possui legislação específica coibindo a pesca profissional e/ou predatória nos reservatórios e essas atividades de pesca podem alterar o estudo e manejo de repeixamento dos reservatórios e demais extensões do Rio Sapucaí Mirim e rio Grande;

Ante o exposto, o Comitê da Bacia Hidrográfica dos rios Sapucaí Mirim/Grande, manifesta as seguintes recomendações:
· definição do período de 7 (sete) anos de proibição de captura da Ictiofauna nos reservatórios e demais áreas de interesse na Bacia do Rio Sapucaí Mirim /Grande em função do manejo e repeixamento dos reservatórios e recentes sistemas de transposição de peixes (escadas);
· que sejam suspensas as atividades de pesca com qualquer armadilha de rede ou tarrafa, pesca subaquática com arpão, arbalete, fisga, bicheiro, arco e flecha e lança, espinhel e João-bobo (anzóis com bóias), por um período de 7 (sete) anos para possibilitar o estudo e manejo do repeixamento dos reservatórios em questão, podendo permitir apenas a pesca com: linha de mão ou vara, linha e anzol, molinete ou carretilha, com iscas naturais ou artificiais ao longo dos trechos dos Rios Sapucaí Mirim e rio Grande da UGHRI 8; 
· que a cota de captura para a pesca amadora e esportiva será permitida até 10 kg de peixes mais um exemplar;
· que a cota de captura para pesca profissional deverá seguir os critérios estabelecidos na legislação federal específica;
· que a Secretaria do Estado do Meio Ambiente elabore uma resolução para proibição da pesca nesses termos, na Bacia Hidrográfica dos rios Sapucaí Mirim/Grande - UGHRI 8.

Batatais, 14 de março de 2011.


José Luis Romagnoli
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Reginaldo A. Branquinho Coelho
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